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Os presidenciáveis, no segundo debate só a legalização do aborto desperta atenção 

Debate se transforma 
em entrevista cansativa 
Perguntas minuciosas e 

normas rígidas não 
permitiram confronto de 

idéias dos candidatos 

RICARDO OSMAN e 
ADRIANA BARSOTTI  

RIO — Anun-
ciando como 
um debate en-
tre os candida-
tos à Presidên-
cia da Repúbli-
ca, o programa 
que reuniu na 

,norte de quinta-feira dez presi-
denciáveis no estúdio da Rede 
Manchete, a convite do Conselho 
`Nacional dos Direitos da Mu-
lher, revelou-se uma exaustiva 
entrevista de três horas e quin-
,ze minutos de duração. Pergun-
tas excessivamente sectárias, 
formuladas por 509 entidades li-
gadas à mulher, aliadas às nor-
mas definidas pelos assessores 
dos presidenciáveis e promoto-
res do programa, que impediam 
que os candidatos fizessem in-
dagações entre si, foram res-
ponsáveis pela ausência ele con-
fronto de IdéidS.-'`Pódbriani Cer 
'gravado nossas opiniões em ca-
sa separadamente e depois edi-
tado", comentou o candidato do 
PL, Guilherme Afif Domingos, 
ao fim do debate Vota Brasil. 

Também foram raros os 
momentos em que o programa 
foi objetivo, como, por exemplo, 
na única vez em que a mesma 
pergunta foi submetida a todos 
os candidatos — a descriminali-
zação do aborto. A maioria das 
perguntas formuladas pela pre-
sidenta do Conselho dos Direi-
tos da Mulher, a feminista Jaó- 

queline Pitanguy, e pelas enti-
dades feministas tinha interes-
se demasiadamente específico e 
chegaram, por diversas vezes, a 
ser incompreensíveis. 

No decorrer do programa, 
os temas gerais foram substi-
tuídos por perguntas minucio-
sas, como quantas empregadas 
Leonel Brizola tinha em casa. 
Às 2 horas da madrugada, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) se 
rendeu: "Estou no bagaço, pas-
so meu tempo adiante", cedeu, 
exausto pela sabatina e na ten-
tativa de apressar o término do 
programa. 

A legalização do aborto foi 
0 único assunto a despertar a 
Menção. Seis dos dez candida-
tos propuseram que a descrimi-
nalização do aborto seja decidi- 

da em plebiscito nacional. O 
candidato do PDS, Paulo Maluf, 
foi além e defendeu que somen-
te as mulheres tenham o direito 
ao voto nesta consulta. O único 
a propor a descriminalização do 
aborto declaradamente foi Ro-
berto Freire, do PCB, que, por 
um lapso, falou em "discrimi-
nação". Maluf, Aureliano Cha-
ves (PFL) (leia quadro ao lado) e 
Affonso Camargo (PTB) se dis-
seram contrários ao aborto, 
mas admitiram submeter a 
questão a plebiscito. No extre-
mo oposto, Ronaldo Caiado 
(PSD) se declarou terminante-
mente contra o aborto, "como 
médico e como católico", justi-
ficou. Leonel Brizola conseguiu 
manter-se indefinido. "Sou a 
favor da vida", disse, mas acres-
centou que o Movimento das 
Mulheres do PDT tem posição 
favorável à descriminalização 
do aborto. 

Destacada pela influência 
que exerce sobre o marido, Mora 
Guimarães, mulher de Ulysses, 
também responsável pelo com-
parecimento do candidato pee-
medebista ao programa, acabou 
tema de pergunta. "Ela me aju-
da muito, mas não manda na 

- minha vida-'‘:-t-éiito—ii é-'sëlárébér -  
o presidenciável. Minutos de-
pois foi a vez do petista Luiz 
Inácio Lula da Silva sé embara-
çar para explicar porque um 
candidato da "classe trabalha-
dora" não sabia o preço do quilo 
do arroz. "Já fui muito à feira e 
ao supermercado, mas seria 
uma inverdade dizer isso ago-
ra", admitiu o candidato, ale-
gando estar "ocupado" com 
suas atividades de campanha. 
Mas emendou: "Eu sei fazer ma-
carrão à carbonara, e quando 
frito ovo até lavo a frigideira". 


